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O líder do PTB na Câma-
ra, deputado Gastone Righi 
(SP), começou ontem a co-
lher assinaturas para apre-
sentar uma emenda à 
Constituição propondo a 
antecipação, de 7 de setem-
bro de 1993 para 15 de no-
vembro próximo, do plebis-
cito para definir qual o sis-
tema de governo — parla-
mentarismo ou presiden-
çialismo — que vigorará no 
País a partir da data. A 
emenda, assinada também 
pelo deputado Roberto Jef-
ferson (PTB-RJ), foi escri-
ta com base numa proposta 
do ex-presidente Jânio 
Quadros. Caso o parlamen-
tarismo seja aprovado, o 
Congresso terá prazo de 
seis meses para compatibi-
lizar a Constituição ao novo 
sistema de governo. 

"A história do parlamen-
tarismo nasce com essa 
crise", afirmou Righi. O 
assunto voltou a crescer 
ontem no Congresso Nacio-
nal. A deputada Sandra Ca-
valcanti (PFL-RJ) passou 
o dia trabalhando sobre 
uma emenda que pretende 
apresentar ainda nesta se-
mana no Congresso. A 
emenda propõe que o pri-
meiro gabinete esteja mon-
tado até 15 de março de 
1991, um ano depois da pos-
se do novo presidente, e 
quatro meses após a elei-
ção do novo Congresso. "A 
emenda fará com que ozt 
presidente dispute a elei-
ção já sabendo da mudança 
do sistema de governo", 
afirmou Sandra que, ao la-
do de outros parlamenta-
ristas, não considera ca-
suística a troca do sistema 
'de governo agora. 

A deputada disse que 191 
deputados e 31 senadores já 
assinaram a emenda, nú-
mero suficiente para que 
ela seja apresentada. Para 
ser aprovada, no entanto, 
qualquer uma das emendas 
precisará dos votos de 317 
deputados e 45 senadores, 
número considerado bas-
tante difícil de se obter. 
Além do parlamentarismo, 
a emenda da deputada pro-
põe a implantação do voto  

distrital misto. Segundo 
ela, a constatação de que 
há um confronto entre o 
Executivo e o Legislativo 
está gerando uma cons-
ciência entre os parlamen-
tares e o País, fazendo 
crescer a idéia parlamen-
tarista. 

A proposta do ex-
presidente Jânio Quadros, 
de antecipar o plebiscito 
para a mesma data de pri-
meiro turno da eleição pre-
sidencial, não é vista pelo 
presidente do Congresso, 
senador Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ), como uma 
fórmula parlamentarista. 
"Quem vai votar num can-
didato e, ao mesmo tempo, 
diminuir seus poderes?", 
perguntou o senador, que é 
parlamentarista convicto e 
tem engavetada uma 
emenda nesse sentido. Se-
gundo ele, a proposta janis-
ta é puramente presiden-
cialista, já que reforçará o 
sistema presidencialista na 
hora do voto, impedindo 
ainda o plebiscito em 
1993. 

A discussão sobre o par-
lamentarismo chegou a ser 
levada para dentro das 
conversas do pacto ou pla-
no de emergência para evi-
tar a hiperinflação. Foi re-
tirada da pauta, porém, 
conforme informou o sena-
dor Ronan Tito, líder do 
PMDB no Senado e parla-
mentarista, "já que o mo-
mento não é recomendável 
psicologicamente". Tam-
bém o presidente do PDS, 
deputado Delfim Netto, 
acha que não cabe discutir 
o parlamentarismo junto 
com o pacto. Ele, porém, 
defende o sistema de go-
verno e também é autor de 
uma emenda parlamenta-
rista. 

O candidato do PMDB à 
Presidência da República, 
deputado Ulysses Guima-
rães (SP), afirmou ser pre-
ciso acabar "com a crença 
em milagres com a mudan-
ça do sistema de governo". 
Segundo ele, o parlamenta-
rismo precisa de tempo pa-
ra ser implantado, e mudar 
as regras do jogo às véspe-
ras da escolha do novo pre-
sidente "desmoralizaria" a 
eleição. 


